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VISTOS E REUTADOS os presentes entoe es 

que o Presidente da ~ ta A__ntetrativa da Caixa de ApOie-

tadoria e Pena3ee dos Serviços do Traç o, Luz, Força e Gas 

do Rio de Janeiro submete à *preoiaç o deste Conselho, es au-

gest oa formuisd es pelo Diretor do Serviço Mdteo da mesi 

inatituiç o referentes a ereaç O de divers as saigas, no in-

teresse de atender, ss oxigenoias daquele Serviço: 

CONSIDERANDO que, consoante a ezpI3sig o de 

fie. 3 taoua tia. 7, pret ende o Diretor do Serviço Mikiso e.. 

jam oreadus os seguintes cargas; 

1 -  Oriot , para  funoicwar caso 
a 

hofe do. perviQ as da 8eoretaria 4o Sorvi o. )iO&tco, pc?qu5las 

te o vulto desses serviço8 o a grande r'eapenaabili ~ das 

zeeaos no estio em re2eq o com a oatagor * do 32 Oficial do 

Ancion rto que desempenha atualmente a dix'eÇ oj 

2 -  RÉ =  Insnat or AM 8 viçoa Ezta1nc , 
a 

Cuja funçao ate m eaempentisda por um nedieoj 

3  jenJo»ist&, que sora encarregado 

dos ob e4oz  Z;Uooao à noite, visto como present emente amas 

tunç es elo exercidas por um servente, 

OON8IDIRA1DO, que, s1 m das cargos a ser es 

arosdca, pretende o Di retor do Serviço em que. to sejam es-

clereoidcs alguns dispositivos das 5Inetruç es" que reg es a 

ipiioaç o do"plenc de padronizaç o" por lhe parecer, que tais 

d1apo1çeo encerrem contzacíi6e  que obstam do certo modo e 

sua execuç oj 

CONSIDERANDO que, sobre o assunto ventila-
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do nos entoe, foi oixvtde a 0omiee 0 de Pa&rontzaçZo, que, em sou 

perecer do fie. 9, do qual devera# ser transmitida QèfPla a Ckt , 

eoncbze, quanto  czeaç o doe cargos, pelo indeferimento, nato 1101 

porque fogem a5 nornsaa tragadas pelas 1nntrug s da padroniuglo. 

C 1O teabsa porque, sObre um destes  o 1e mdtco vtsitódox e dUM 

pSo o Diretor do lervigo M6tca de eoipetenøis para 5d4tetrtbu1* 

md1cø de ac do com es ezIgei iu doe eervigos5 (art. 13, m1 2, 

do doo. 22.016)# e, em re1sgo a* div1das suscitadas, sejam elas 

na ,forima que I=Ueat  teto posto, 

EI OLVE o C ous elho Nacimsi do Trab* o, em 

eeeJo p2.s a. de aco do com o parecei' da Ccniss o de P*drcmtsag os 

e indefer ir o ,pe&tdo de oroago de noves car' 

b)  eeclareoox à.  Caixa, quanto is dvUu ate. 

citadas, que devo procedez' 'nos tormcs do arte 13, 5 3, do doe... 

22.016, de 1932, recorrendo pera este Conselho, si assim o ont ~ 

der, contox e previ o art. 23 do mesmo decreto* 

a) 

fio de Janeiro, 12 do deseb5o de itO. 

Francisco Barbosa do .Rezeride 

Poroivel Gódo I] 

Fui pt'eeontø. a) 3.Leonel de Resende Álvim 

Ptzb].teado no lfl kto Oficial em 

Preetd ente 

Procurador Geral 

•1  / r4(f. 
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parecer a que $e r e i  deois o aprovndo pala Co tas o 

de  Patlrauiz k. 

1.  I  doa 3orv1ç0a de Traç o, Luz, J"orça o Gás do Rio cio 

Janeiro, solicita a crcaç o de novos cargos, bom como esclarecimentos Do-

bro alguns dispositivos dos-atualo inatruç cs de padronizsç o, 

2.  Parece-me, entretanto, que o pedido da Caixa no deve merecer 

o deferiiiento dante Conselho. 

3.  Com efeito, a creaç o de um cergo,de 22 oficial pare o ofi-

atol que dirige a secretaria do SerVIÇO m4d1co d diapensavel, por lato 

que, por êsee fato, tle já perceba grntifIcuç o no valor de 1/3 de acua 

vencimentos, nado Impedindo que a sec o seja dirigida por um 32 oficiei. 

4,  Quanto 5 cresç o do cargo de "Inspetor dos Berviços, Ixterno&', 

cuja função de vigiar a conduta doa ndIcoe de  a i , no desempenho doa 

acua deveres, conatitue verdadeiro serviço de polícia, parece-me incabi 

vai o pedido de Instituição em opxoço. Realmente, no cabe ao serviço mé-

dico deatacar uma verba especial pare a manutenção de um cargo, cuja fun-

ço no se cono.lia com a finalidade do serviço médico* 

5.  Quanto ao cargo da "piantoni ts", parece-me que os fun oø 

podem ser exercidas por um 12 aer onte. Todavie, com a reforma das tua. 

truç8ee, podo-se cogitar da cr'caçgo do referido cargo. 

6.  Quanto èa gratifieaç3ea con:edIdna aos mddicoa, perece-me cjw 

excetuando a verba destinado 5 condução que, om rigor, no constituo urna 

gratificação* nenhurna outro gratificaç o poderá ser concedido por servi-

ços especiais ou pelo exercício de funç6es no previstas no § Anico do 

art. 10 doa 1nstruç5ee, 

7.  Por outro lado, a oreaç o do cargo de médico-viaitador nó 

poderá ser aprocinda na reforma dos instruç es, posto que importe na no-

dificaç o do plano de padronizaç o. 

8.  Fina lrneiito, em relsç o nos esclarecimentos solicitados pelo 

Caixa, penso que ela deve proceder nos ter, oo do art. 13, Êj 32, do dcc, 

22.016, do l9 2, ricorrencio, ai assim entender, para este Conselho, con-

forme prevê o art. 23 do citado decreto. 

Rio,  -1l-40  a)   Arnaldç Qase1Ipd   
Relator 


